
Reunião do Grupo de Trabalho de Instrumentos 

Subgrupo – Rede de Centralidades 

 

Data: 15/12/17  

Participantes: consultar lista de presença 

 

Aspectos discutidos durante a reunião: 

1) Como a reunião contou também com a presença de representantes dos 

municípios envolvidos, foi inicialmente apresentado o trabalho até então feito 

pelo GT. 

2) Eugênio inicia com a apresentação do trabalho até então realizado no 

ordenamento territorial do PDUI. 

3) Zé Renato apresenta a proposta de Centralidade Norte. Analisou-se esse 

perímetro proposto pelo GT- marcado em verde no mapa abaixo. 

 

4) Bonfiglio aponta para falhas na metodologia referente à Pesquisa Origem-

Destino, pois Franco da Rocha não entrou na delimitação, embora haja 

densidade urbana. Isso é reflexo da data da pesquisa (2007), e argumenta que 

os últimos 10 anos foram de expansão dos municípios devido ao crescimento 

econômico. Apontou também para a necessidade de projetar a possibilidade 



dos municípios entrarem em uma nova matriz econômica, como o caso de 

Cajamar e Franco da Rocha no quesito de Serviços. 

5) Álvaro propõe o aumento da área proposta para a Centralidade Norte. Ao sul, 

devido ao CEAGESP e o futuro centro logístico; e ao Norte, devido a área 

urbanizada em Franco da Rocha como apontado por Bonfilio. 

6) Outros quesitos são apontados como o eixo da SP23 que passa por Franco da 

Rocha e Cajamar, a chegada da fábrica Votorantim em Cajamar para 2020 e o 

novo aeroporto em Caieiras. 

7) Denise propõe pensar a Centralidade Norte e sua influência em dois eixos 

(Leste-Oeste e Norte-Sul).  

8) Renato aponta que, embora haja instrumentos importantes e que devam ser 

considerados, não justificaria estender a área. Ao invés disso, entender a 

correlação que possuem e enxerga-las como polos. 

Informações sobre o território  

 O GT de Centralidades é o embrião da Câmara Temática de Gestão do 

Território. 

 SP 332 – antiga estrada de Campinas tem um carregamento maior do que a 

 Anhanguera. 

 A av. Raimundo Pereira de Magalhães em Parada de Taipas tem que ser 

 Contemplada 

 O Índice de Centralidade está defasado em dez anos na realidade dos 

municípios da Subregião, pois usa como base a pesquisa OD de 2007. O perfil 

dos municípios mudou muito nesse período, como Cajamar que tem uma nova 

matriz econômica: indústria e logística 

 NESP: Novo entreposto de São Paulo 

 Padesp: Polo de abastecimento, distribuição e entreposto de São Paulo. 

(ligado ao agronegócio). 

 Ferroanel (passageiros de dia e carga a noite) 

 VLT: de Perus até Pirapora do Bom Jesus. 

 Aeroporto em Caieiras 9 Novo VLT do aeroporto a Barueri (Alphaville).  

 Votorantin; nova fábrica da em Cajamar. 

 Cia City: habitação popular em área entre a Raimundo P. de Magalhães e a 

Anhanguera. 

 O GT de Centralidades é o embrião da Câmara Temática de Gestão do 

Território, como instrumento de gestão, implementação e acompanhamento do 

PDUI. 

Encaminhamentos: 

1) Álvaro e Bonfiglio enviarão mais insumos para analisarmos a Centralidade 

Norte. 

2) Será refeito o perímetro proposto de forma a incluir o centro de Franco da 

Rocha na área a ser trabalhada como centralidade sugerida 

 

 


